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A Coleção Conta pra Mim é 
dedicada à família — mães, pais, 
fi lhas, fi lhos, avós, avôs...

Neste livro, vamos conhecer 
uma história tradicional tipicamente 
brasileira. Transmitida por gerações, 
atraiu sempre a curiosidade e a 
imaginação de todos.

Ajude a criança a pesquisar outras 
narrativas maravilhosas. Viajar por 
esse universo na companhia da família 
será com certeza uma experiência 
que vocês guardarão por toda a vida.

Sejam todos muito bem-vindos!
Infância e leitura — o caminho de 

uma boa aventura.

Autoria: Rosana Mont’Alvernee

Ilustrações: Vanessa Alexandre

Edição: Marismar Borém

Direção geral e curadoria: Wiliam Ferreira da Cunha

Supervisão técnica e de conteúdo: Carlos Francisco de Paula Nadalim

Revisão de texto: Felipe Salomão Cardoso e Adriana Araújo Figueiredo

Publicado em 2020 pelo Ministério da Educação (MEC) em cooperação com a Editora Cora e 

com a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), no 

âmbito do Projeto 914BRZ1074 - 914BRZ1074.3 sob o contrato ED00217/2020.

© MEC 2020

Esta publicação está disponível em acesso livre ao abrigo da licença Atribuição 4.0 

Internacional (CC BY 4.0)

(https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR).

Ao utilizar o conteúdo da presente publicação, os usuários aceitam os termos de uso do 

Repositório de Domínio Público do MEC 

(http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.jsp).



Há muitos e muitos anos, em cer-
tas noites, a Lua, chamada Jaci pelos 
índios tupis-guaranis, aparecia com 
todo o seu esplendor para iluminar 
uma aldeia na Amazônia brasileira. 
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Sabia-se que Jaci, quando se escondia 
atrás das montanhas, sempre levava consi-
go as jovens de sua preferência e as trans-
formava em estrelas no céu.
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Acontece que uma moça da tribo, a guer-
reira Naiá, vivia sonhando com esse encon-
tro, e seus olhos brilhavam quando pensava 
no grande dia em que seria convidada pela 
deusa Jaci. No entanto, os anciões da tribo 
alertavam:



— Naiá, as moças são transformadas 
em estrelas depois que são tocadas pela 
formosa deusa. Não tem volta, Naiá!
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Mas quem conseguia convencê-la? Naiá 
queria porque queria ser levada pela Lua, 
para ser estrela no céu e brilhar ao lado de 
Jaci!
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Nas noites claras da fl oresta, ou 
quando apenas um pedacinho da Lua 
aparecia no céu, a índia sonhadora 
corria e implorava pelo toque de Jaci, 
sem nunca a alcançar.
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Naiá subia nos galhos mais altos das 
árvores ou pernoitava no cume dos 
morros silenciosos, na esperança de as-
cender ao céu pelo convite da deusa.
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Mas Jaci sumia na imensidão do céu, 
para depois ressurgir linda, redonda e 
brilhante. Enquanto isso, a jovem índia 
apenas defi nhava. Naiá já não sentia 
fome nem sede. E não havia pajé que a 
curasse do seu imenso desejo.
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Uma noite, tendo parado para des-
cansar após longa caminhada, Naiá 
sentou-se à beira de um lago. Viu, en-
tão, na superfície, a imagem da deusa: 
a Lua estava bem ali, ao seu alcance, re-
fl etida no espelho d’água. Naiá, pensan-
do que a Lua descera para se banhar, 
mergulhou fundo ao seu encontro
e se afogou.
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Jaci, comovida com tão intenso dese-
jo, quis recompensar o sacrifício da bela jo-
vem índia e resolveu metamorfoseá-la em 
uma estrela diferente de todas aquelas que 
brilhavam no céu. 
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Assim, Naiá foi transformada na 
“Estrela das Águas”, única e majestosa, 
que é a vitória-régia ou mumuru, como 
é chamada pelos índios tupis-guaranis. 
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Conta-se que, por isso, as fl ores 
perfumadas e brancas da vitória-régia 
só se abrem à noite: uma homenagem 
à Jaci, a deusa Lua. E, ao nascer do sol, 
as fl ores fi cam rosadas, como o rosto da 
índia guerreira Naiá. 



Conversa entre adultos e crianças antes, durante 
e depois da leitura em voz alta.

Leitura 
Dialogada

O que é?

Fortalecer os laços afetivos entre pais e fi lhos.

Quais são os benefícios?

Contribuir para a alfabetização e reforçar a 
aprendizagem escolar das crianças.

Como praticar?

Escolha um momento tranquilo para iniciar a leitura dialogada. 

Leia com calma. Pronuncie bem as palavras, cuidando com carinho 
do tom de voz. 

Deslize o dedo indicador sob as palavras durante a leitura. 

Nomeie as ilustrações e dê tempo para seu fi lho apreciá-las.   

Valorize os comentários de seu fi lho, explorando outros aspectos 
das histórias. 

Ao sair de casa, leve sempre livros para ler com seu fi lho. Aproveite 
todas as oportunidades!



1. Trate seu fi lho com muito amor e carinho.

2. Converse com seu fi lho.

3. Valorize e respeite o que seu fi lho tem a dizer.

4. Leia em voz alta para seu fi lho.

5. Conte histórias para seu fi lho.

6. Dê livros de presente para seu fi lho.

7. Leia e escreva diante de seu fi lho.

8. Participe da vida escolar de seu fi lho.

9. Elogie e encoraje seu fi lho.

10. Tenha altas expectativas em relação a seu fi lho.

Literacia Familiar
em Dez Pontos


